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ioRtrassando dá sua vingem a Veneza, aonde 
foi em serviço publico, Sousa Martins encontrou 
Sivoroçados todos os seus admiradores para o re- 
Cobarem fesuvamente, À Empreza do Occioexr 
Publicando hoje o seu retrato, associn-se a tão 
Peida demonstrações Ê y 
a acompanhar 0 retrato, quer a Empresa al- 
Kumar palavras minhas; é cu, que não posso ne- 
fetço na conhecimento dy alto vil o rena 
EE ne sogra dação 
ga desagra- 
dave, vejosme 
Dor iso mesmo 
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Bem “ou mal, 
articulistas da 
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Seostumado “os 
AUS Teitoros a 
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em, em todo 
9 escripto o píz 
ante deuma sir- 
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Úantns, tão co- 
Mhecido “o res- 
Peitado em rodo 
8 reino, não ha 
itprehêndentes 
Movidades a ros 
Jitar; de modo 
406, to finalisa- 
Bea eira, 
Serio os leres 
o o que já 
Mabiom do! hos 
Mem de quem 
itrevo, o for 
Mando imatriste 
ta de quem es- 


ERA 

Vo importa. 
amieade quado 
oa Mar 


var, que seria 
dar uma com- 
Plta bjographia, 

ei mais. uma. 


6 stato, 


Dera deropicas 


ção, um 


claro espirito crítico, um invejavel poder de com- 
dos e usou! sempre, largamente e util. 
mente, de todos estes don dedicando se ds seien- 
las náruraes. Levado por um lado pelo destino, 
que tanto le concedeu, impellido por outro ado 
feia vontade de trabalhar, que. É e sempre foi 
Mile a do homem forte, que havia de resultar de 
caes forças em conjunesão ? 
Dedicou-se À medicina, é saiu um grande me- 
dico em toda a extensão da palavra, 
Como professar. é exímio, e são os seus coli. 
gascdo prbfestarado, que tal o proelamam: como 


DR. SOUSA MARTINS 
(Copia de uma photographia) 


[so vê importe dirigidos a adm 
enero à 
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clínico é avetoridade, & são os seus coliogas ci- 
nicos, que assim o alfirmam; como medico legis. 
1a.ê vm revelador, e são 08 seus companheiros de 
investigação, que dirão classificam: como by. 
lenha prolundo conhecedor de todas as dou- 
rimas e de todas ns praticas deste ramo o mais 
uu o mais importante de toda à «ciencia medi 
“aj é É Me mesmo quer à afirma deh não por 
Here públicos Me tem pedido é die tem hay 
“lo, quast inimerruptamente, derdo que em 1874 
o governo portupuez o mandou por delegado seu 

ao Congresso Sa- 
nai de Vie 
na, Onde o rapaz 
de poucos anos 
soppriu com O 


falta de exp 
cia, é deu passos 
tão seguros, que 
os congressist 

seus compunhei 
ros, já velhos em 
trabalhos dar 
quella ordem, 
applaudiram-ng 
é estimaram-no, 
sendo, então é 
afeste modo, gj 

o seu nome co- 
meçou a ser falo 
Jado fóra dos es 
treitos limites do 


lidade dehomem 
hoje. perfeita. 


mente Penhor 
dos assumptos 
que tinham de 
der debatidos na 
ultimaConferen: 
cia internacional 
& médica do Ve- 
net, que o gos 
verno portugues 
o encarregou de 
representar Por. 
tupalm'esse novo 
congresso, onde 
já era do prever, 
é os resultados 
conticmaramyque. 
as. dificuldades 
haviam de ser 
muitos e gran 
des, “e as mais 
as invenei- 


ansplante-se 
para o exclusivo. 
campo da hygios. 

mblica a de 


É 
ilha de Creta, € 
icar-secha Sa 
bendoo guereal. 
mente. valeu 

Conferencia. de 
Veneza. As pe- 
quenas nações a 
quererem salvar- 
se de uma mo- 
destia epidemica 


e medonha, como em politica os pequenos povos 
aspiram ao desafoso da Iberdade; e as grandes na- 
es 1 abusarem da sua força para opporem a tal 
Nreito as suas vantagens e interesses exoistas, co- 
mo om Creta vão deixando morrer aos centos os 
Fracos e oprimidos, porque ainda não chegou a 
hora d'ellas se poderem entender na partilha dos 
despojos, que so para ellas devem ser. 
e resúltados uteis « praticos da Conferencia de 
Veneza, diz-se que form poucos ou nenhuns por | 
predominante das grandes nações, que 


povos e, combatendo, mostrou-se tão. sabio e 
Eloquente, como cile realmente é, resoltando-lhe 
dah uma ovação feita por extrangeiros, exacta- 
mente igual ds que aqui lhe costumamos fazer, 
mb os ssus maciondes. Às honras que lá recebeu, 
todas, devidas, foramlhe prestadas por homens 
que já conheciam a sua reputação, é n'aquella 
Rora verificavam que a reputação era merecida, 

á por outra forma, é noutra partes tive cu 
casião de dizer, que Sousa Martins indo de Por. 
opala Venei, e voltando de Veneg a Porta 
of e voltou do mesmo tamanho que 
e se à classe medica portuquera fo, 

Seus admiradores, quem mais pressurosa o feste- 
jou, fel.o pcr um modo e com um fim diferentes 
daquelles, com que entre nós é costume celebrar 
os que voltam do extrangeiro, aonde alguns, pos 
cos, Vão servir o paia, os nais d'elles vão servir o 
mesmos, é até alguns só a si mesmos. 
Martins, na sua recente missão, prestou. 
serviço ao paz é não à st meio, Clois, trou. 
xe as que de cá levára ;a saúde, compromereu-a ; 
& quanto a interesses pecuniários, perdeu-os e 
alio'os panhou, sendo aliás uso muito seu, é já, 
Velho, núnca os exigir, e muitas vezes recusal-os. 
A" hora, em que IM escrevo, o grande medico, 
sabio e querido, sofire as consequencias do traba. 
lho que teve em clima, que lhe não foi favoravel 
Os deus amigos, anciosos. é tristes, assustam-se 
com o estado da sua saude, Permitta Deus que a 
gravidade, sopponta tia aptos bema ilsãio, pro: 
luzida pela cegueira da amizade 


a ha (pet ut De 


CHRONICA OCCIDENTAL 


praxes tem hoje de ser a mi- 
hronista ; 


garam, 
Mas que importa? Portugal é enorme = não só 
a capita) merece, e muito menos deve merecer, as 


F 'am cantinho da província qua- 
si desconhecido de Portugal inteiro « que entre- 


vão, como antiga é 
tejo, no concelho de Ourique. 

Ha Joto dias que aqui estou, na hospedaria do 
Xavier, o que pode haver de mais genuinamente 
ajemteluno. Ulva casita de taipa muito catada, 
mto limpinho, com uma barulhada enorme d 
pardais mututinos no telhado, que lhe dá alegria, 
E um porco morto no domingo, que nos fornece 
a tres ou quatro dias jantares Ue estalo. 

Mesmo por detraz da estação nos fics à nossa 
morada. À pequenita do meu hospedeiro a Mi 
raldina, anda ali a entoar uma cantiga, que lhe 
ensinaram, entre a chilieada dos pares. É qua- 
di noite, D'aqui a pouco voam elles de todas es- 
Sos arvores para (os telhados, onde teem 05 ni. 
nhos, É quando anoitecer. vai começar um outro. 
Zoncértro. Ha uma infinidade de rouxinoes nes. 
Sa mbeira, E toda à noite cantam. Consam as ris. 
Eriliam os grillos. Ouve-se de espaço a espaço um. 
Sopro e uma coruja vem todas as noites do pé da 
jadella Nlominada dar-nos uma gargalhada, quan- 
“lo acabamos de cear. E 

“Quando, depois de muitos annos de vida de ci- 


dade, podemos ter o enorme prazer de respirar. 
na: miontanha um pouco d'esse ar fiistimo, per. 
Tumado pelo rosmaninho, parece que a nossa al- 
ma toma um banho, que toda essa luz à penetra 
Dé no intimo, levando-lhe a par, amortecendo- 
lhe à or, apogando lhe a memoria ds tanta pe 
quenina miséria que por ahi rasteja. 

6 campo vai lindo, embora 05 lavradores, por 
balda certa, se queixem sempre. São agora gs sea. 
as que precisavam de mais uma pinguita d'agua 
Estamos em abril no tempo das aguas mil, Ha de 
a eba ohegar à tempo A 

Nunca. vi tanta flor junta como ahi por esses 
cabeços À esteva, está toda florida. É um mar 
verde e brauco todo elle aondolar. Em cada tron. 
To abrem-se der a doze fóres enormes, a maior 
Pie Com Eco, ma ou ora com sei petlas 

a pôr do so) começam as flóres a enrolar-se de: 
vagárinho, vão echando-se em botão, mal se lhes. 
percebe uma pontinha de branco, que fica esprei- 
Undo para dar signal da aurora. É juntamente. 
com as estevas crescem ahi por toda a párte as 
urzes, o rosmoninho, O alecrim, À ribeira está. 
cheia” de Bolos, brancos nos sitios em que as 
aguas dormem à sombra dos choupos e das azi- 
aheiras, que sobre clla se debruçam. 

Não ha paizagem mais serena do que esta, nem 
mais preferida pela profiusa variedade dasaves de 
Portal Ê 

É agora defera a caça é fielmente é aqui por 
todos cumprida a lei, Andam anciosos os caçado- 
és pelo mes de julho, Levantam-se-nos perdizes 
a cada passo. Onde se roce um pouco de matto, 
apparecêm Jogo tocas de coelhos. E, caso ráro. 
gene tanto criho exe, abundam por aqu as 

O ar é constantemente cortado pelas aves mais. 
variadas. Resoam as andorinhas, vão ondulando. 
Us bandos dos pintasilgos, os trigueirões riem em. 
todas as arvores. com ar trocista, os melros as- 
Sobiam nas, balsas, as milharucas, que parecem 
feitas de pedras preciosas, gritam, voando emcir 
culos à procura das abelhas, os gúios berram fu- 
Eindo de arvore para arvort às pónpas e as pe 
as, fazem os ninhos nos troncos velhos das azi- 
Nheiras, os corvos aos pares andam grasnando 
muito alto, é, mais alto do que elles, traçam gran- 
des cireulos às aguias caçadoras. 

Pouco se trabalha no campo neste momento. 
Apenas um OU outro pastor se encontra levando 
o rebanho atravez da serra, 

À grande riqueza da terra são os montados de 
axinho, que por ahi cresce formando por vezes. 
cerrada Mlorestas. Proximo daqui abundam os 
sobreiros. Em Gurvão está-se construindo, por 
conta do sr. Rodolpho Torres uma vastissimia fa- 
rica de rolhas. 

Ainda é a cortiça uma das maiores riquezas da 

nossa terra menos sujeita do que o vinho á con- 
correncia. 
“A gente da terra é como a de todo o Alemtejo 
inteligente, paciente no trabalho, honrada e hu- 
milde, Algins do. povo teem graça é ajuda-os a 
maneira de falar, uma cantoria especial, que já 
tem o que quer que seja de algarvio, 

Ha, dias, um cabreiro espantado deante dum 
neodoiho perguntou à um trabalhador o que é 
que se via pelo oculo: 

POA tua avô, Santa Lui 
Gama. 

Esta mistura de coisas embashacou o cabreiro 
que quiz olhar é não viu nada senão uma bandei- 
rola espetada com as pernas para o ar.  — 

Depois disto o mesmo trabalhador explicou. 
que o Vasco da Gama era um homem, que tinha 
“uns restos mortaes «um cadaver que era tambem 
de its outros. ne 

1 aqui a pouco comecam os bailes, exactamente 
OR Pe as 


Collos 8 o Vasca da 


alleluia annuncis-se o primeiro. É” uma notícia 
para 0 bigh-life do Ocidente. 
“Abi vão quatro cantigas ao acaso, com todas as 


suas incorreções, algumas d'ellas com verdadeira. 
poesia: 


Fui ao jardim colher trevo, 
Achei o trevo colhido 

Sem o trevo não me atravo 
À tomar amores comtigo. 


No jardim vi uma rosa, 
“colhi a meiga for. 

Era linda e tão mimosa 

Como um suspiro d'amor. 


Puzeme a pescar em um mar d'oiro 
Com boias de amor tyranno. 

As bojas foram ao fundo, 

Pesquei um eterno engano. 


Juando eu conversei comtigo 
Naquela sala escura, 
Mais valia que atirassem 
Com meu corpo à sepultura. 


Pela musica com que são cantadas estas can! 
a, percebe de inda rali à origen arabe desta 
população do Alemtejo. Na alegria do canto ha 
Tons melâncholicos, suspensões, conclusões que. 
ão se esperam, fora dás regras, fóra da logic, 
so consiste à sua belleza principal e, quando. 
a gente a ouve na charneca, entonda por algum 
pastorsito, sente uma impressão extranha. 

O verão é o grande tempo das festas é ainda 
hontem vi o programa das que em Gurvão se 
realisaram o anno passado, no mez de setembro, 
Missa, carros enfeitados, danças do arlivre, fogo. 
de vistas e tojradas, 

Do valle do “Tejo até à fronteira do Algarve, 
sem toiros é que não ha festa possivel Entretanto 
mada mais diflerente das famosas corridas de Lis- 
doa, Setubal, Cartaxo ou Santarem, de que estas. 
toiridas que por aqui se realizam gem program, 
ma, sem cavalleiros, sem capínhas & até de vezes 
sem touros. 

O que torna o espectnculo devéras attrahente é 
a alegria dos espectadores, em cima dos carros, 
Em pé sobre os palânques, bs janelas ou ás por 

lo as, porque ima praça em qualquer sito 
Je improvisa de um dia para 0 outro. 

Não ha farpas. O boi é chamado por toda a 
gente que na proça o quer chamar. Às Veras dez. 
inte, quarenta ou cem todos 6 chamam do me: 
mo tempo, O boi olha espantado, foge, corr 
Vezes nã carreira apanha um homem e atira-o 0 | 
dr É a sorte, Toca à musica, E todos applaudem, 
gritam. No sol que dardeja 1 

tem à cabeça e embebedam, vai uma alegria imo 
mensa É Sad outro, boi, continia a festa, tempre 
assim, sempre com novas peripecias e 4 alegria 
Sempre à mesm 

O verão estl-nos á porta, Dentro em pouco tor 
das essas senras, por Ora tão verdes, Vio amarei. 
lecer, ondular à brisa de maio « na grande chapa 
«oiro a alastrar-se opulenta, pelas. encostas da 
chameca onde voam os perdigotos, nas clarciras 
dos azinhaes, hão de baloiçar-se como robins as. 
papoilas vermelhas. Os pastores indiflerentes com 
as mãos eruzadas sobre os cajudos em forma de 
baculos, o queixo sobre as mãos, olhario descer 
o sol esplendiido nas nuvens iriadas e contarão as. 
horas vendo à Barca à girar em volta da Tramon: 
tania, na grande paz, na grande quictação da noite. 
cheia de cantos, opúilenta de perfumes. 

E? uma região linda esta que se estende daqui 
até às praias do Algarve, mais severa no Alem: 
tejo, mais risonha desde quê, transposta a serras 
começam, a avistar-se os ligucirnes alinhados, af. 
amendoeiras, as alfnerobeiras, que são à grande 
riqueza d'uma provincia meridional, transformada 
Red estro ima raça activa um doliioto jars 

im, 

Merecem bem uma visita todas estas villas é al= 

Um perigo apenas: é que as estraguem. 
Que o que cias teem de melhor é a pente -. que 
não se encontra, 


João da Camara, 


e 
A Covilhã e a Industria dos Laníficios 
1 


Nas abas da serra da Estrella, em um montê 
Judeado pelas ribeitas da Carpinteira ou da Far 
rica, provindo-lhe esa ultuma denomibação da 
existência ali da antigo fabrica rel, a ribeira 
Degoldr, está situa  nboriosa povoução la Cor 
silhá, importantíssimo. centro jadustrial do nosso — 
paiz, que pela sua riqueza fabril foi elevada d cas 
Tegoria. de cidade, em 10 de outubro de 1870, & 
em março de 1891, foi decretada concelho úuto: 
nomo. 

Primitivamente, a antiquissima povoação foi e 
tahelecida na encosta, junto dos pomares que d 
mominam laeira de Martim Cello, € no seu de 
senvolvimento. foi trepando pela montanha, do 
que resulta um aspecto deveras pitoresco par 


R8 5 conhece a da da fundação e so 
vil, porém tradição faca em U96, no 
Me PegodE DU Jutdo a estabelêceta, tendo ai 
e a Florindo, jov de rar ormesura 
o tm 5 apagar 6 Nilo vid god 

dd: 

o rece duvida, que durante as puseras 
qu selar a pen denoa de ana epocdy 
Goi ca e abecltaruina. 


O OCCIDENTE 


sa 


Foi D, Sancho 1 quem a mandou reedificar e 
Poyoar, dando-lhe carta de foral em 1186, é con- 
Sedendo-lhe varios privilegios e isenções. 

Entre esses privilégios, destacavamese 6s de que 
95 eavalleiros la Covilhã gozassem a proeminen- 
Sia de infinções, « que qualquer escravo alli mo 
Fedor, por mais de Um anno, ficasse livre, e seus. 
descendentes habilitados para todos os empre- 
ES 8 orais, Era considerada reslena, isto é, 

coroa, e os seus babitantes não pagavam por- 
Eee Seus bi pagavam pé 

im 1199, D. Sancho 1 doou a Covilhã a R 
mundo Paes, como recompensa aos seus grandes 
E excellentes serviços prestados do paiz 

foi tomada e saqueada pelos mouros, 

is D Sincho 1 accudindo-lhe logo, conseguiu 
ertal a reedificou-a em 1210, attribuindo-se Jhe. 
à Sonstrucção do castello que ainda se vê na ci- 
dade alta. 
Os privilegios concedidos foram sempre con- 
rvados e D.Afonso 1, em ootuia de rat; 
pindo-he outro foral, em Coimbra, ainda os am- 


Uma das 
al const 


eram us de Valle-de- 
Sole 'S, Vicente, hoje em ruinas, 
irde, o senhorio da Covilhã, como terra 
que era, pertenceu no celebre infante 
. Henrique, 
aP; Manvel, na sua provisão de 31 de fevereiro 
le 2408, elussifica-a de principal, no centro das 
Outras villas do. roi no joral novo que lhe 
Concedeu em Santarem, a + de junho de 1510, 
Sonservoulhe todos os seus antigos privilegios. 
o Sebastifio, por provisão de 6 de julho 
1570, dia que à Covilhã prestara sempre grand 
moços à corda, pelo que lhe conferia o últulo de 
“Tinha voto em córtes, com assento no quarto 
bainha voto em córtes, com q 


tro 


êntiga villa e moderna cidade, sendo a primeira 
pieumseripra ás muralhas do reinado de D. Di- 


do muros e fora de muros, correspondendo à 


Actualmente, tem quatro fre; juezias, que são 
Srta Maria Mto, 5, Pedro, S Marinho e Com- 
Segundo censos que temos presentes, a popul: 
o do Co e 
qubitântes ; em 1878, a:425 fogos e 10,955 hal 
intes; em 180, de 17:562 habitantes. 
ao SUS ares 


AS NOSSAS GRAVURAS 


visuão 


aÉa formosa edição o, Douro ilustrado, dada 

tampa polos srs, Magalhtes & Moniz que ex. 
abimos a sta desta aldeinsinha Situada mas 
CarBéns do aMluente do Douro, O Pinhão, edi- 
gado uma veriejanto encosta, pittoresca, com 
qui Stinhas brancas à alvjarem por entr à 
“que eBlão vinhateira « é da industria vinicola 
Ju give, sendo os seus vinhos de superior qua- 


Pinhão é um e embarque das vi- 
nbpião, é um dos pontos de embarque ds 
'rtênco d Froguezia de Casal de Loivos. 


ÁCERCA DO PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 


IContinuado do n.º 455) 


Foca os livros, nem podiam deixar de ser uma 
du sap pres ol porin ain 
pôs em aqu ou etanol sean 
fi siagos de cet imaginar que em al dolo: 
clonado! é amigo as eras ob juntanso umea. 
“ente elo práfer de oo armazenar sem outra 
dado 1a: do que velas e admito 
que Tese um iiomano pelo comraio, pro 
vela os, E até queria quê os aproveliaste x 
amigos € Sonhecidos e o publicos um pao na- 
Auralmente muito aeléto, porque ia em via 
carabeleer com ele, em Lib, uma bile 
ai asim o comeruniava ab. Vitente Nogueira, 
nie bibographo morador enão em omas 
de Junho dê 1647, de Amir s « pouco de” 
Bois, em 37 e Seteidro pedaiho do Paris quo 
fig maçã tratado que esmposera em M 
sobre o modo. por quê so fava de Formar uma 
daria Ea Liliotheca chegou à abria re 


Junho de 164 
meus livros ienho já armados, mas não na parte, 
onde de todo hão de ficar; e agora lhes ando fa- 
ndo à lista, de que mandarei a vossa mercê co- 
-« tenho achado até hoje dois mil cento 
sessenta corpos, mas os miais escolindos que. 
; Chêgando o resto dos de vossa mer- 
mos de aperfeiçoar a livraria; e os 
lobrados vou vendendo 


Bem entendido; sabe mio bem italiano e é 
úito, Bem poeta-te É em 12 de Setembro do 
emo áno e me cabatam o homen 
pe tran 4. copiar manusccintos) doi ivron 
Salirias dr Gogo Contato e ca Elba 
fá 0 primeiro: e, sendo mito. boni, não ces 
am don de minha mães.» 

Estes exeipios de D. Gonçalo Coutinho o afam 


ma 
ditana, do padre Franeseo da Crug. Na Te 
é quarta parte da dita historia por Diogo Fernan-. 
ga não fa vestgios de tl obra. Haveloscha na 
Quinta é sesta de Balthazar Goncalves Lobato? 
À sua raridade impedenos averigual o Qu 

ja mãe do embaixador, D. Leonor Cou- 
y Cinallaria de D. Belindo, que 
D. Antonio Caciano de Sousa na sun Historia, 
genealogica, tomo X, pax. 565, e Barbosa Macha- 
do, Tandando-se níile, dizem se conservava ma- 
nicrpta em diversas Copias com ande estima. 
ão pelo seu estylo e engenhosa arte, e de 
doe Faz" menção. O. Tieatro. Mr, tomo 1h, 
lag. 28t, com o erro de chamar Maria a D. 
Legnor. Esta obra julga ser Innocencio à mes. 
ma de que lhe communicou o sr. Garcia Peres 
guandar-te. uma copia em Setubal na mão de um 
Particular, Não podemos annuir a similhante 
fecer, porque aide D. Leonor trata só de D. De. 
lindo, ou principalmente de D. Belindo; pelo me. 
nos assim O indica o título; emquanto que a outra, 
de que no Archivo Nacional ha tambem uma copa 
egual na designação à de Setubal, se occipa do 
imperador Beliandro sobretudo, embora es 
mente, posto em segundo logar, o faça dos pf 
cipes Belioro e D. Belindo E, À nosso ver, 
dois escriptos diferentes, e o de D. Leonor tal- 
vez continuação ou desenvolvimento Ue uma parte 
“aquelle. Em todo o caso teem valor as palavras 


dotada ancora por sanear s alerçõs 


de Barbosa Machu 


sta é poeta, o que 
CEBIO Nac, Mes. 


e 


raridade littecaria. Outro tanto dizemos, e com 
is do livro de cavallarias que atribuem. 

a D. Gonçalo Coutinho, 
O marquez de Nira, porêm, não se limitava a 
encommendar livros a D. Vicente Nogueira 
lh'os tambem, correspondendo. asim” 405 
serviços que recebia delle, como depreendemos. 
da sia carta de ao de Abril de 1650, de Lisboa, 
em que diz «Agora vão quatro decadas: trez de 


Couto e a de Jojo Bapuista (a quarta de João de 


reformada e acerescentada por João Ba 
a Lavanha) todas em seis mil réis; e não são 
caras, por se não acharem, Vac mais 0 seu Thea- 
trum vita: humanie, que já estava na Trindade 
para se comprar +. 

Quanto a objectos de bellas artes, que adquiriu 
ou pretendeu adquirir, ha varios testemunhos na 
correspondencia de Fernando Brandão, morador 
em Roma e ahi em tempo agente de” Portugal, 
que passamos a aproveitar. Pela carta d'este, de 
aa de Janeiro de 1644 vemos que lhe mandou 
uma copia dus famosos quadro» de Kaphuel À 
Transfiguração e A Batalha de Atila, tendo 
aquelie singular merecimento, ambos grandes, e. 
ter menores que não especifica ? O 
destes quadros talvez seja o que o sr Foix 
de Aragiio chama da Ascensão, e dis ter sido da- 
diva do marquez é conservar-3e aínda numa das. 
paredes Iteraes da capella-mór da egreja do Car: 
“mo da Vidigueira, medindo o panno, fóra a mol- 
dura, vinte & dois palmas de comprido é degeseis 
de lárgo?. Em 15 de Setembro de 1616, escrevia 
de Lisboa o conde da Vidigueira a Pero Mendes 
de Sumpaio recommendando-lhe que partiste é 
trouxesse comsigo o quadro dos apostolos e as 
estatuas, que lhe faziam muita falta je aecrescen- 

«Para os quadros é estatuas lá tem vossa 
os amneis e estou com grandes desejos que. 
em de chegar, por me serem mui necass 
para o urmato da galeria 4.» De outra carta a Fe 
gundo Brandão parece conclui ge que fra este 

juem comprara aquelles objectos 


e dorata et intaglinta; 
a di morto con cornico 


gondii tela beco io: Christo 
Cleopatra: Santa Maria Madalena una 
che cerca Ia testa ad un ragazzos S, To 
SAguino; S. Pietro; S. Lorenzo; Gluditta; 
una musica; un loco di carte.» 

Junto à carta do mesmo de af de Setembro de 
1698 está uma conta de varias desperas e estas 
entre as suas verbas: a 

aPer.spere elle quatro casse di statua di Se- 
neca é loro, 6 = 18 — So 
eneca e di Diogene, con 
uol bustl d'AÍricano — 100: 

«Per la statua della Venere anticha restaur: 


=Pêr la testa dellAdriano anticha— go +, 

Um dos maiores, senão o maior empenho do mar 
ques de Niru era porêm levantar uma estatua do seu 
tresavô, D. Vasco da Gama, € para esse fim recor- 
reu ainda à Fernando Brandão. Em 29 de Abril de 
1647, approvava este O intento e aconselhava: 
que a fizesse de marmore tino, pois delle é q 
eram as melhores, tanto antigas como modernas, 
& que tivesse dez palmos de altura, medida dlemy 
do  matoral é a mais usada, No tocante ao custo, 
precisava saber-se primeiro qual o seu vestuario, 
qual a posição e quaes à inscripção e os ornatos 
que devia levar no pedestal; por isso pedia que lhe 
enviasse um desenho d'ella, do modo que a dese- 
java, porque o faria executar por pestoa compe- 
tente; no que teria particular gosto, porque desde. 
a juventude, lendo as acções heróleas de tama- 
nho varão, muito se lhe affeiçonra *. 

Entretanto a 3o de Aposto o marquez de Niza 
enviava a Fernando Brandão o desenho com as 
indicações de que seu tresavô era grande de cor. 
po e tinha o rosto cheio e a barba larga é bas- 
fante comprida; que havia de estar armado, v 
tido de roupas largas, de mangas abertas, Como 
governador, com bastão na mão e gorra nã enbê- 
ga. * Ta tambem com a carta esta inscripção : 


ja Mas E 4.8. Não achamos slotra parte que 
q nor dia obra 


E 
=" Vadco da Gama e u villa da Vidigutira: Lisboa 


«E úútl 


o ocebextE 


D. Voscos à Gama Im 
apérti Ortents gloria. inelytuss, Undiarom archo 
thalassus; Vidiguna Comes Primus ; Orient 
Prores Secunduss Incomparabilis irtuis ct feliz 
elo Hero. 
ampreza seria: Um sol em um berço nadan- 

do em Ondas do mar; sobre ele uma aguia han 
o-o de cima à letra: Subjectumsspício. Esta 
podia ser orlada em logar de quartões com duas 
ancoras é alguns intcumentos 1 

À ão de Setembro escrevia Fernando Ban 
do mirques: 

A entra 
tos por 


«e expeditionis Dux; 


a inseripção talvez fossem compos- 
Erancisco de Santo Agostinho de Ma- 
POIS lo nos parece naral que, ten- 
dôxo em cisa, e sendo ele tão bom latina; pro- 
curaão outrem para faze. io porêmnão passa 
ma simples conjectura. 
Non rigevendo in questa setimana lettero di 


(Cola de uma gravara do Douro Hu 


Jostra eccellenza, non ho che dire, solo che ae- 
Sompugnare ['accluso disegnc, farto hon per mos- 
car core sarà la statua, perchê quellasará de at 
Jitudine e di disegno sensa comparatione meglio- 
[ey ma solamente perchê veda se Ihabbito ha da 
Siser in questa forma, perchê havendo da esser 
SEmato e con sopraveste di maniche aperte, se- 
Sondo | secolo, nel qual visse, per la notítia che. 
Jità habbiamo, & secondo che st uso, va Ihabbito. 
in questa maniera, restando in arbítrio di vostra 
Eecellenza di dire l suo senso et il são gusto, tan- 
9 del habbito, quanto della armatura, et deifattá 
fudine: che in quanto allasimiliudine del viso, non. 
“vendo vostra eccellenza cosa certa, si procurará 
qui al megtio che sia possible farlo riuscire, se- 
fêndo lu sua relatione. La gorra che vostra eccel. 
lenza dice nella sua deve essere in una di queste 
Fe maniere; 2 la moderna non pare a proposito: 
ntica & la megliore. Si lúdica da questi inten- 


O OCCIDENTE 


demti che debhaessor la statua sena 1 piedestalio 
dr undeci in dodeci pala romani, perohê st usano 
queste stato decol maggio del natorle per far. 
ea Stlitudine di colosa ante e gi che a 
lá spesa, simo bene di faria coa goi tmagnificen: 
2a, Supposto che s fanho per Ferernid Iinserit. 
ae “die vosra eccallença mi ha mandata non 
mt soUitã é perehê dl piedestllo é cosa separata, 
alia status, d sará tempo di consultaria, et jo ne 
fáro fare qualcheduna. che potr vostra etcelienea 
vedere e ssteglere queilo pl parerás etin quelia mi 
parereiibe st poteise far qualche commemora 
Fone di vosri escelenta, peró fa supplicho mi 
avvisi precisamente 1 prado del parenvado suo per 
fare, fome solevano li romani amtich, che sono 
elisimi che É quanto mi occorre digas... 
35 de Noveibro Eerando Erandão pai 
Mesenito da eltatus conforme as suns indica 
para lo remeter. Noutra carta anterior, de 18 


UMA VISTA DE PINHÃO 


do dito me, era de opinião que ela custaria se 
etentos excúdos da moeda de Roma. 

“Vi à fazer-se esta estatua? Ignorâmol.o. Des 
vinasechia porvemura para os jardinedo palacio 
do imarques em Lubos, porque então nem à reis 
Se asava levanta as em loga poblico, quanto mais 
E particulares. Não obstante, ao proprio D. 
dE Gaio, foi erigida uma do arco da praç 
Vise leis em Gm, por seu bisneto D. Francisco 
da Gama, pae do tarquer* mas era ornamental, 
Como a dofnfante D Henrique no portal de Be 
Jem, e não sobre sh, conforme parece que devia 
sra de que nos otcupémos. Se se fez se foi ali 
Posta, desteila-hia o grande terremoto de 1759, 
Ae tdo a ruinas o famoso solar da nobri fa: 
Alia, situado, como todos sabem, À S, Roque. 

AG mesmo lcopo que o marques de Nua ra 
rara de pagar por este modo à grande divida na- 
Elba, alada hoje infelizmente êm abérto, ao seu 


“Sae yo 0,5, 19, Ovas a veda x Gaeldade neta 
ema res Itps 


tresavó, o descobridor da India, empenhava-se em 
Jevanta; outro monumento major + mars duradoue 
ro do divino posta que 0s immorialiou, immoré 
lizando-se, em faser traduzie Os! Lusidas em 
verios latinos. O ensejo não podia ser mois pros 
picio, porque tinha meumo perto de st quem foste 
capaz de executal-o com perleição, e portugues, 
ei Franco de” Santo Agostinho de Macedo, 
e que já falâmos, o qual, depois de fugir dá 
Casa dos jesuítas, onde estava preso. em Lisboa, é 
de embarcar escondido para França, com os eim 
baisadores o Monteiro Mor é Amônio Coelho de 
Carvalho, « de Jhes assistir, trocóra o habito da 
Companhia pelo: de irade de Santo Antonio dos 
Cupuchos e servira em ftoma na embaixada do 
bispo de Lamego, Noitando à França com O mto 

647. Parece que foi então que ousceu 
ôu pelo menos começou a realisar-s6 & projectos 


(contida) Ramos-Coelho, 


auto, eslçãa dos ses. Maas & Mona) 


A ORDEM DA “TZARINA 


ANECNOTA MISTONICA PON PM, MEISTAM 


mqueiro Suderland foi, sem duvida 
sonagem das mais ricas € 


a ão duro, por vegas em 
os seus conselhos, como tambem não hesitou em 
ocre Segredos do Enio el pr 
tanto, suppunha ter razões de sobejo para ácre- 
od api dao 

Em O lngucira dispondo de espirito repodo 
saya ele um moto nos bráeo de Marge sm 
baliado por deliciosos sonhos de mil honras e di 
aleotad, vem, dá subo, depot de E doca 
Soco é Se trend peca spas de origem 

“Preso, pacsinho levando depressa põe 
te DE ads emo eu on fic: == À esa 


está cercada de tropas os soldados não deixam 
entrar nem sabir seja quem fôr, é o chefe da po- 
lícia diz que precisa falar comigo, immediata- 


tonforme poude, — Que me quererá elle 2 

> ão sei dizer, pesinho, respondeu o creado. 
— Mas o chefe da polícia está com uma córa de 
meter medo ; é é por forca caso muito serio, que 
elle a tó, é só a ti póde confiar. 

Pois então, manda-o entrar. 

Suderland envergira à pressa um roupão, e 
aguardoi tão matutina quanto inesperada visita, 
e apenas lhe Inspiravi espanto e curiosidade. 
É comtudo, lá no seu intimo começava à apontar 

jo sentimento de inquietação. 

Saiu o creado e, d'ali 
mara o bom Strolafl, cl 
nomia do alto funcionar 


nada, entrava na reca- 
da polícia. À physio. 
assis denunciava que 


me ohedecer-lhe em tudo e pos 
com o coração retalhado por viva dór. 
transmitida “uma ordem, cujo motiva nã posso 
perceber, mas que seguramente deve ter sído pro- 
Vocada por ravissimo delicto. 

> Asfusta-me, excellentissimo 
banqueiro; — Referi-se 4 um gr 
— El quem será então o delinquente ? 

“— Vala nos Deus, presndo amigo, quem hade 
sery sento o senhor ? Visto que é sobre á sua pes- 
son que recalie o castigo £, by 
=— Juro-lhe por tudo quanta ha de mais sagra- 
do, excellentissimo, que nem por sombras me ac- 
eua à conselencia n mais leve suspeita de crime 
ont delicto — exclamou 0 banqueiro, no auge da 
aflicçio, — “Tenho me por um dos mais fis e de- 
caos subditos de Sun Magestade, pois não igno- 
Av, ex que me naturalisei russo. 

— Sei, sei, por seu mal) E, é exactamente o fa- 
cxo de estar naturalizado, que torna tão terrivel 
seu euso, Se porventura O não estivesse, podes 
reelamar a intervenção do seu embaixador, e d'es- 
se modo evitar o cástigo tremendo, qui Eu, com 
tão proftnda magua, sou obrigado à iullingir-lhe: 

“Mas, em nome de Deus que nos ouve, excellen- 
ainsimmo, qual é a sentença que, por ordem supe. 
rlor, se vê obrigado a cumprir na minha pessoa? 

“> Presadissimo amigo — 0h! no! não posso, 
prontncial-s! À palavra afóga-me a garganta! 

iria. eu, por meu tal, no desogrado de 
Sua Magêstade ? 
Ah! quê se fosse só isso! 
erel desterrada do imperio ? 
“umbem não, meu pobre amigo ; que ainda. 
aissim, isso seria para o senhor uma fortuna! 
e horrivelmente, Excellentissimo ! 
Mandar-me-bão, neaso, para a Sibéria? 
=Para a Sib 
tempo que nã 
pintado com 


incerrarme o em algum carcere 7 
—Fambem não é um perigo por ahi além. Os 
prêsos podem ainda recuperar a berdade. 

Ear  Exeliemissimo! exclamou 
suderland' no suge da angustia =— Fui senso con- 
demnado ao Kmuiz 

=— O Knut é terrivel, não ha duvic 
pat aos É 

ânqueiro, quasi exanime, deixou-se cabir 

sobre o dam. : 

— Mas por quem é explique-se, balbuciou — 
semencinfam me à morte 
Sim, á morte, desventuradissimo! — pro- 
fer, com voz. sottma é abala =. «Mas que 
morei» 

ue morte 1?-— aPols não bastará acaso, que 
me onsssinem atrozmente, sem culpa form 
e dede RAE 

mena, sim é ela ode 


a, — mas no 


Mas por tudo quanto há, homem, fale, di 
ga que foi que ella ortenou => Femme 
5a Ega de 'orare?— Espliquens, rr uma 
Vert. 


O chefe da policia enxugava o sudr da testa. 


. sim eu... avarina — gusgucjouo 
se 9 no tresse cuvião dos sa 
“de sua Magestade Imperial, — juro. 
minha honra, que ámais acerediara na 
possibilidade de semelhante ordem 
O suas delongas são cosas mil vezes peio 
ses que a peior das mortes, homem de Deust — 
O que Tui, Sinal, que The ordenou à trarina 
ordenou-me . que o mandasse esolar! 
O poe do sn solo um brado or 
ror eai 
“iveelemtissimo — Nobre chefe da policia! 
orar, olegante.— Mas isso é barbaro! — 
mansdosidade sem precedentes! — Há por fo 
equivoco. da sua! parte, a não ser que Vossa 
ea Tenha perdido à razão 
o perdi ão, meu pobre amigo! Estou em 
mês july perfeito — perdêlo- bei, porém, com 
Gbrtexa, durante tão horrorosa operação . 
gs! como. poude senhor, quê ão irecu- 
saves provas da Sua amizade me têm dados se- 
ahoe' q quem eu tenho prestado serviços, deixa. 
me asim dizer, relevantes -— e ouso crer que ainda 
mio esquecidos —- como. pouie, repito, encarre- 
Fars da execução de semelhante ordem, sem 
ear, 40. menos, clamar a attenção de de sum 
Imperial Mogestade para. o horror, a atrocidade 
de"ião. tyraúnica e hsbitrária, quanto infundada 
drualigade! 2 
“leu desventurado amigo, ceia que fi tudo 
quo, essava: em meu poder” aim acredite que 
AN gizer em seu favor, aguia que ninguém, 
decero, seria espoz de dizer. lmplore de Sua Ma 
gestade que Ie communis a sentença, ou pelo 
Sietos, que houvesse por bem dispensar-me de 
pó er checução plano ão infernal, pedi, roguel, 
For gs olhas arcizados de agua — tempo perdi! 
dos Sua Mugestade com aquele tom de vor que 
O amigo Mhe Sonhece tio bem, respondeu : 
“Pica o que Ihe mando, e nho The esqueça, 
que Me'incumbe o dever de cumprir toda e qual: 
se ondem minha, sem murmorar == seja qual 
o herda ordem. ERRA 
OE o meu amigo, em seguida, o que fez 
T Em “seguida, € sem mais demora fui dali 
er com um reputado e paclentssimo preparador 


“le historia natural, que é quem costuma esfolar 
os animaes que figuram nas colleeções da Acad 
mi, Bem vê que não tinha outro caminho a se- 


Eur, e bah, a consideração que devo ao meu 
Amil, ordenava me que 0 fizesse esfolar segundo 
o msthodo de mais reconhecida perfig 

DE esse miseravel, prompilicou-se a seme- 
Inantg coisa? 4 : À 

Recommendou-me a um colega, que é quem 
esa os macácos, por sto que dedidou o seusa- 
der no estudo especial da analogia existente en 
tre aé raças bimanes é quldrumanes. 

ahi? 


tá ficou é sua espera 
ab todo poderoso! 


dado 
A ordem de S, 


erder um 
. Imperial 


momento só que sej 
não consente hesitações.| 

— Então, nem ao menos me Concedem o tem- 
po indispensavel para dispôr as coisas de minha. 


Eacar Peba pOr ei ordem 08 meus negoch 
esred? 

ro é impossivel inareditaw 
mas que remédio! Tem de ser! 

“E o menos, tempra me concederá uns min 
to, afim de que eu sscreva uma cara À tearina? 

Não io Wtero, caro amigo. Não posso nem 
devo. consentir: AS! minhas initrueções são pe 
rempuorias! 

Pp eellentissimo ! — Strokoif! — mew velho 
amigo! o meu ultimo pedido! E uma meres, 
que nem ao maior decora de recusa. == Sejá 
Humano, Stok t 

a criscaia a minha posição, 

Tas fembre-se de qu se trata da minha vida 

= Pois bem, escreva consinto que o faça. Em. 
tectano, declaro he que, terminada a cart nem 
te le pro comia 1 

"Obrigado, exedlemtsimo, obrigado! E que 
ra elas aublquer dos seus empregados, Pa 
Quem imelhar a pareça que” eu posta confiar à 

“a mesa Bari 
Soerand com iião iremela escreveu pressa 
algumas linhas, é o chefs da policia encarregou 
ente quê: comandava a escola de à ir 
ane de voltar com a responta: ' 

Wecormido um quarto de Bora, regressavao of- 
cin Sua Magesthde mandava tonparecer é sua 
Prssenga o Bnqueiro: O angustiado exprtaista, 
Respicoo! 

E perava-o à porta um cõche. Suderiand subia 
parafo vehicao, e o tenente sentou-se ao lado 
Brie Ei brsve espaço de tempo, chegaram sos 


tér- 


E duro, é, 


paços imperines ; o condemnado foi levado d pre- 
Sença da tzarina, a qual assim que poz os olhos À 
obre Suderiand, prorompeu em verdadeira 
ulsão de ris 
derland, estava atonito, varado de todo, Dar 
-hia o calo de ter a Urina perdido o juizo? 
orérm, mudou de opinião. 
À piedade! graciosa trarina! bradou, prostran- 
doselhe aos pós — Picónde! Qual ft o crime 
sm que incoeri por mens peccndos e que levou 
Vossa. Imperial Mugestade a pronunciar contra 
mim tão dura sentença? Ê 

2 Meu pobre Sudérand — retorquiu a excelsa 
senhora, dem se poder ainda ter com riso—0 
se entende comtigo ! 
sc entende commigo 2 Santo Deus! Ma 
gestade ! mas com quem sé entenderá então ? 

= rw gom quem f = com o pobre Suderiand, 
com aquélie cáosito, lembras-te É que em tempok 
miolfereceste, e no qual pur o teu nome; O mal 
aventurido Bicho comeu, de mais, creio eu & 
hontem, á noite, morreu de indigestão, Tive mui: 
a pena, gostava muito d'ele, é com o sentido de. 
Conservar a pelle, sequer no menos, para memo- 
“in, mandei chamar o pateta do Strókol, por ser 
a pessoa que estava mais à mão, — Sirokoll, lhe. 
disse eu, fica à teu cuidado que mandem, quanto 
antes é sem perda de tempo, esfolár o Suderland, 
Oihiou para mim, espantado, a tremer « com ma. 
ara de Palmos é eu imaginei que o homem je 
envergonhára do encargo que lhe déra ; não fi 
quei Já muito satisfeita com elle, conforme deves 
Suppor, repeti-lhe a ordem com mais intimativa 

ota ahi está, Com que então, esse pedaço. 
diasno foi à corres acordar-te, e quéria-te... 
“A tearina, perdida de riso, mem poude conti- 
muar, 

Vossa Imperial Mogestade pode ufanar-se de 
ter em Strokoff um servo obediente é fel — ac- 
crescentou o banqueiro — Ousárei, porém, pon- 
Serar À minha imperial senhora que talvez, em 
casos futuros, não seria de todo mat, que sé di 
gmasse. trasmittir-lhe as suas sabins ordens, 
muladas com mais alguma clareza, 

Estava salvo o banqueiro, o gentil quadrupede 
seu camino homonymo, porém, dali à din fgu- 
rava embalsamado: debaixo d'uma redoma de vi- 
dro, ricamente adomada. 

Pinel, 


cá ini di air 


ALCACER-QUIBIR + 


“Agora tudo nos arrasta para a Africa. 
No Oriente, apesar dos esforços de Athideedo | 
valor dos soiôados portugueres que em GG, cer” 
cada por Idalcão, pela colada da noite descem das 
muralhas e vão correr o campo inimigo ; o nosso 


com as diminu 
maior perigo que correu o nosso império indosta 
nico com à confederação de todos os principes da 
indi, os quis, durante quo annos conseguem 


s forças de que dispõe, afastar o 


reunir todos Os recursos para, com um esforço 
supremo, calrem de repente solire nós, atucandos 
nos por todos 05 lados à um tempo, 

'O Samori ataca Mangalor, Cochim & Cananor; 
o rei de Cambaya vae sobre Chaul, Damião é Ba. 
Gaim; o rei de Achem cérca Malaca, e 0 de Tlt- 
Nate invade as Molucas, emquanto em Surate io 
feitos prisioneiros todos os portuguezes. 

Ashaide, desenvolvendo grande netividade, com 

tem, acode a toda a parte, 
nossos domínios e ainda ousa 
larmente as naus para o reino 
or, rareia o soldado, que co- 
oroçoar da viagem à India, Seo ini- À 
migo, está aqui ao pé da porta, pera que ir bus- 
calo tão distante? 

Ao longe ouve-se o marulhar das ondas corta. 

das pelas quilhas dos Raleões da Holanda, que | 
o da India é procura. 


ja Africa 
restitue nos 


antigo prestígio do nosso nome. 
Portugal, no tim de duzentos annos, não póde. 


agora meiter a espada na bainha E o rei, intelli- 
gente, novo e valente até à temeridade, sentindo 


Do ro. Desencisimedo  Eepando da Mmsria Porto 
me, po Jo en Gr, 


i 
| 


O OCCIDENTE 


E si E sangue de tantos heroes, não idea eiçoa 
à colss que não seja reatar O ontigo plano a 
E de ir 

Ui agem se os portugucies victoriosos na de- 
Teza do Mazagão, esta Diu da Mabritania, con- 
tri a qual vêm debalde artojar se todas às for- 
gas do Moghareb, prepáradas pelo xerife durante. 
Quatro annos, que ceiu de repente sobre a praça, 
Jlgândo:a de fa presa poclesar desguarmechia 
é os mares fechados por causa do imvermo tspe- 
dir os soccorsos do reto. 

Mandou O vei pregar gazua e toda a Mavrit- 
Nia colu sobre Mazagão, 

Mal chegou ao reino noticia du triste situação 
da praço, foi um levantamento geral para lhe ir 
em aus foi Um Comuo despeja de gene 

Voliata-se dos flies tempos de Ceuta « do 

ricano, e renascia de noso o desejo de passar à 

rica esa terça tão Tepada do navgue portu- 
Bei que em nôs tanta aúracção exerce. 

Ok solúndos de Mazagão, que se encontravam 
em Lisboa. para fechartas' feridas al recebidas, 
focam 05 primeiros a pari, Os niviDa. que toca: 
vam nos portas do, Alfarve, eram amalindos Moi 
tos partigolares dem 5! à sua, conta para Já 
Pártêm, ticos € pobres tudo acudia; os pescado- 
fes de Tavira, Faro e Lagos, à cuta do cofre da 
onfavia, armem uma lósta é seguem para 
ago 


Lisboa os filhos fogem para embarcar 
clandestinamente. sem consentimento paterno. 
st cidade manda, mil homens que se olferece- 
fam scom múlto alvoroço é contentamento, di- 
tendo que deixariam suas casas « oficios, mulhe- 
tes e lhos para irem pelejar contra os mouros.» 

(Gavv ir Mencosça). 

Contra os peitos de gente, de tão bom grado 
Partida, veiu “embotar-se inutilmente o poder do 
Xerife, tendo nfinal de abandonar vergonhosa- 
péme a empresa que tão facil julgo levar a 


As gentilezas alli praticadas são incontaveis, 
“lendo O mais nobre cuvallcira até do pobre negro 
Pero Antonio, à quem durante algum tempo foi 
confiada a gunrda da, bandeira, o qual se bateu 
Somo um doido, espaileirando tudo o que se lhe 
Aproximava e clâmando aos mouros Perros vis, 
Ma elsrei D Sebastio te (Menvonçã). — 

rei não quer desmerecer dos principes de 
pelo contrario, pensa em colher novos lou- 
os para aornar tão Mustre brazio. 

vindo. cantar os feitos da India e da Africa, 
treme de enthusiasmo e mais se lhe aecende na 
alma o desejo de. passar à Africa e realisar os 
Mlanos que lhe fervem na cabeça. Camões acaba 
le publicar a grande epopéa, reverdecendo lou- 
Tos Passados, « é pela bocca delle que ouve em 
tra cuntar tantos heroes. 


1 cujo sangue lhe gira nás veias; o mesmo 
Eulto pela cavalaria, a alma pura pela castidade, 
Que conserva recusando-se à perdel-a antes da 
Sonsummação do grande acto que medita; os cam. 
Pos são diferentes, diversas aé jorarchias, Identi- 
En as indoleo, 

condestavel feliz salva a independencia da 
Patria assegurando a corda ao Mestre de Aviz ; o 
Sutro, sonhando. 16 no engrandecimento da p 
ia € ma propugação da fé, morre beijando os. 
Préaes de África 

Discípulo dos Camaras e de Pedro Nures, apro- 
Yeitóra-lhés as lições; Inteligente, foi um erudito, 
E de quanto o seu coração era grande dão-nos. 
testemunho, as suas maximas, que elle proprio 
Sicreveu oque chegaram nté os nossos dias, e à 
Sária que, do empunhar O scepiro, escreveu aos. 
Concelhos, á maneira de programma a seguir no 
“ey poverho, 

Join o conselho de estado, formado dos 
Fenipaes homens para aconselhar o rei nas ques- 
ides de mais importancia, e conseguiu do Papa. 
túulla pará que as commentas das ordens 
és só 56 podessem dar em recompensa de 
Serviços prestados no ultramar. 

mbalado ao som das vistorias de Mazagão é 

India, representante d'uma dynastia em que 
Sida principe. aogmentara o patrimonio herdado 
Quiz-lhes seguir o exemplo reatando pepino, 
Plano da conquista de Marrocos Pouca depois de. 
tomar passe do governo, quer experimentar as 
Sits aptidões é prepara uma expedição para ir 
Sorrer as costas da Herberia; elle proprio à dirige 
Em pessoa, mostrando assim os conhecimentos 
QUe tinha ha navegação; percorre as costas afi- 
Penas, Junçando o terror em todos os Estados 
derberescos. 

Pesta correria trouxe el-rei mais arreigada à 
ia duma passagem à Affica. 

Ruminava D. Sebastião. passar a Marrocos, 


Uma. 
ml 


juindo spparéces uma occasião azada para o fa- 
der como nunca se tinha até então apresentado. 

Marrocos ardia em discordias entre os dois x 
tiles. que, julgando se Com direito ao throno, 
tinham vindo és mãos é prepsravam-se para se 
lançar de novo nos azares d'uma guerra civil. 

Nuley-Hamet, espoliado da throno por Nuley- 
Noluco, seu vio, tratava por todos os meios de se 
reapoderar do tlrono, a que se julgava com di- 
reto Sabendo do intento de D. Sebasulio de pas- 
Sar o Estreito, veiu pedir-lhe o auxilio que mem 
do Grão-Senhor, nem de Filippe 11 pode haver, 
& com promessas de cedencia em certos lopares 
da Mauritania O, instigou a que aproveitasse tão 
boa ocasião de levir por deante o seu plano. 

Portugal estava por assim dizer dividido em dois 
campos=' o velhos e os noxos Os primeiros — 
Soldados experimentados da India é da Áftica co- 
nhecendo, Bem o estado de despovoumento do 
vendo el rei sem querer mudar de estado e 
O reino, sem successor directo, lânçado ou nfuma 
guerra. civil de pretendentes ou ir parar ás mãos. 
de Flippe 1), sendo absorvido pela Hespanha — 
aconselhavam D. Sebastião a que desistsse da 
jornada ou que, pelo menos, se casasse antes de 
O fazer. 

De todos elerei desprezava 05 conselhos, dando 
só ouvidos so partido conterio que enthusias- 
maido. com Os feitos passados, não pensava senão 
Em incitar D Sebastião pars que lhes désse en- 
sejo de poder mostrar que não desmereciam d 
queltes de quem vinham. 

“Antes de dar principio aos armamentos « to- 
mar decisão definiva, passou-se el-rei a Hespa- 
ia, onde em Guadalupe teve ima enrevinta com 
Fiippe 1, pedindo lhe sui pe 
cos! Penta o rei de Hespanha Uisuadis 
preta &, como 0 não conseguisse, prometteu-lhe 
| soccorro pedido, que depois deitou de prestar, 
à pretexto de vêr as costas dos seus Estados 
ameaçadas pelo turco. S 

Voltando: ao reino, começou D. Sebastião os 
preparátivos para a guerra e, como o paiz jo 
Achava exhausto de Rente em cousequencia das 
saídas para a Africa é India, mandou por toda a 

qlê. fazer. recrutamento forçado, conseguindo 
Tontar apenas. nove mil homens completamente 
Aiheios ao mister da guerra e que tirados da char- 
rua e arregimentados, seguiam para Lisboa, Man- 
Joy arranjar gente à Italia e À Alemanha: da pri- 
meira vieram-lhe novecentos homens sob o com- 
mando. do marques de Sternole, e das terras do 
Imperador ires mil às ordens de Somberg; de 
Cabtella vei egual numero com D alvaro de 


Me covão de Tavora era 0 commandante do 
a e avos eso rapa da Haga 
e o tese Bai dE Batera que é 
ue o sa valo quam daria a vie 
es fia ee a Mali 

e rota complatamente 

Dol pronta rezas 

Ph da imigo, é isto em terra extranha! 
ÃO POMBO Go glass raspas da par- 
ea eeiesto Gs lagos cmi parei que 
qo E e a car a qe a ria arcada 
da o po Pp amdt sa e Cá e Aee 
a Bo reE quo br 8 dm cidade da 
empreza, começava a acreditar no bom exito 
o mando se, doidamente seco 
qt dados que fim para err. 
neto Sera a ei, que. 

Maça à corda fechada e o globo 
Se a pr Enpeeador o dio da 
o chsaçita aco panier 
Eueição para de perto vêr os feitos que havia 
“eso Qencendentes dos conquistadores da India é 
da África, que com um punhado de homens taes. 
a o pon sinta tum dee 
PAS, por 6 vão pesada & 


S fere a expedição 
lho da de Ceuta, foi a 


Hpdudencia dê ve deter oito, ando assina logar 
a Que Moley-Molvco, que se'ae 
foste precavêado e dispondo a marchar em direc- 
do ils, De Cadiz veguiu para Are, Fazendo 
Sicala por “Tanger, ande tais tempo foi perdido | 
Deselsbarcou el rei em Areia, onde, junto à 
cidoaa qasentou arraa, Bavendo dlgumas escara- 
Shugas" de” pouca. importancia com os traços de 
Cavlliros que andavam em explora 


(Continda) PRESS gti 


REVISTA POLITICA 


A politica portugueza está no seu estado inte- 
ressante, como delicadamente diria o pair, se não 
fôra já pae de tantos filhos que tão sem conscien- 
cia tem explorado o pobre velho, 

Assim não sei se o estado de gestação em que 
teste momento se encontra a política caseira, se 
poderá chamar interessante ou degradante pela 
especie de filhos que virão do laborioso parto que 
o governo, com w seu exercito de galopins, está 
preparando por esse pair fôra, 

“Todos os dias as folhas politicas dão notícia 
das arbitrariedades que se estão comettendo por 
toda “a parto, na louvavel intenção de converter 
os infieis, que não comungam com o goverri 
nfeste empenho andam envolvidas auetoridades 
civis é ecelesinsticas, o que dá uns certas aregin- 
quisitorines no modo de adquirir adeptos, de crê 
Ou morrer como nos tempos em que Impérava o. 
egg tribunal Saga 

este modo, no que mais se pensa agora é em, 
eleições, o que corresponde à mais uma calami- 
dade para juntar ds muitas que teem cahido so: 
bre este paiz. 

À Proporção que a cotação dos votos sobe, 
desce a cotação dos fundos, Ito, porém, não pre. 
oceupa o governo todo absorvido na montagem 
da. machina eleitoral, com que espera triumphar 
de todas as dificuldades financeiras « da baixa do 
cambio, que pelos modos já não O assusta como 
aqui ha dois mezes, quando era opposição. 

Até parece que a baixa do cambio é à subida 

díbras a mais metade do seu valor, faz api 
e as arranjar or todos os modos para dep 
as vêr crescer no tesouro à proporção que clas 
forem dobrando os pés com a cabeça, 

Só assim ne explica que o governo cm dois me- 
ses de administração, já tenha contrahido doi 
emprestimos, ou suprimentos, como agora lhe 
chamam, na importancia de urm milhão e cem mil 
Mibras, cuja aplicação não se sabe claramente 
qual seja, Provavelmente é para fizer pé de mei 
na prespectiva de cada libra ainda vir a valer du 
ou tres, é então se apreciará devidamente a habil 
operação finunceira do ar. ministro da fazenda, 

Escúsam as más linguas de propalarem que é 
para despezas eleitoraes o dinheiro que o governo 
tá arranjando e o mais que espera arranjar por- 
que ha suspeitas bem fundadas de que os tada su 
Primentos são por conta de maiores quantias, que 
o governo ainda hade levantar; nós não nos fas 
remos echo dessas más linkuas é antes nos ineli- 
narmos para o pé de meia, a no ser que a meia, 
tenha alguma malha cabida por onde es libras vão. 
sabindo à formiga sem se dar por tal. 

Em todo o caso o que sé quer são novos depu- 
tados que deem maioria ao governo na nova Ca. 
mara, dinda que esta tenha a vida das roms de 
Melher, pois terá de morrer quasi é nascenca para, 
dar Jogar à camara constituinte que a hado suba 
tituir Isto quer dizer que em breves mezes mais 
outra calamidade assolará o paiz com novas clei- 
ções para as córies constituintes, ainda que para. 
“muitos essa calamidade possa ser um cumulo de 
felicidades. 
io como por encanto as obras reclama- 
das pelas povoações, Terão pontes, estradas, por- 
tos artiicises, caminhos de ferro, cordas para 08 
sinos e tudo mais de que precisarem ou apeteco- 
rem, Pora tudo haverá dinheiro e acabark a pe- 
nuria do thesouro, para o que lá tem o pé de 
meiá que 9 sr. ministro da fazenda está juntando, 

A febre eleitoral é tão violenta que não deixa 
prestar atenção a mais nada, Podem ns armas 
portoguezas soflrerem revezes na Guiné, trium- 
Pharem dos namarraes, ou annunciarem-se novas 
Pertrbações em Gazo, que tudo isso são bagd- 
elias, em presença dos trabalhos partorisntes da 
nova camara que hade vir lyr, muito mais pres- 
tigiosa do que a sua antecessora e para que em 
nada se pareça com os barrigas, o Roverho es 
tendey, é entendeu muito bem, que até lhe dev 
crsdar ninho da bolorenta ibliothec dy À 

lemia Real das Sciencias, para a sala da Chmvra 
dos Pares, o 

Esta circumstancia, vem, complicar até certo 
ponto à reunião das duas Camaras, Uma ver que 
ella tem de vêr feita na mesma cosa, estabelecen- 
do-se uma confusão dos diabos entre os membros 
da representação nacional, 

Parece-nos, porém que se poderá remediar este 
inconveniente, com tiho e claresa, principiando 

elos dignos pares reunirem-sz em dlas pares tam- 
em; isto é, ds segundas, quartas & Sextas e os 


O OCGIDENTE 


ES de feira tao ca dera Pop iu de a sai: 


dignos deputados em dias impares, ou terças, quin- 
tab, é sobiiados. E a 

Vencida esta primeira dificuldade, resta evitar 
qualquer. confuso que aínda possa haver sobre 
ual a Camara que sc acha reunida em certos. 
as e, para, isto não ha nada como a monomo- 
nica, Se o dia em que estamos é uma sesunda 
Teira, já se sabe que está reunida a camara dos 
dignos pares, em Sendo terça feira está reunida 
a camara doé impares, ou dos dignos deputados 
à gasim tuo ficar no eu logar, 

esta agora attender à logica. Como os dignos 

depátados reunem em dias impáres parece-nos 
Golerente a denominação de xtves, ficando assim 
perfeitamente distncias às duas Camaras: Cama- 
Ta dos Paros e Camara dos Nunes. 

A durma pelos Nunes, bom po 


«João Verdades, 
in re mem 
NECROLOGIA 


SANDRO DE SOUZA BRA, 
Faro 16 6 00 commit 


A ultima, vez que o xl foi na recita da revista, 
“JE pratos impor, que Souza Hastos, gentilmen 
ollareceu à imprensa stas. Últo dias de- 
pois , nos jornaes da manhã, com espanto e com 
pezar, noticiada falecimento de L.eandro Braga! 

Colo é fragil'este barro, este envolucro capaz 
de comer os espíritos. mals fortes, os talentos 
mais ricos, ds almas mais iluminadas « criadoras 
de poetas de aistas! 

Ima congestão. cerebral determinou a morte 
do grande artista quando elle, no seu atelier campo 
da a gloria, se preparava para ensetar o traba 
lho diario, donde nuleria os proventos para a vida 
material € as consolações para a sua à 
tista. 

Aqulle que trabalha com amor « por amor da 

não lhe pesa. trabalho, porque à satista- 
io que tem por cada obra que produ não he 
eieo sentir a fadiga, Eis porque Leandro rage 
metejando pelos 38 annos, trabalhava ainda com 
o mesmo cathusiasmo dos vinte annos. Poderão 
às forças phisicas minguar porque a materia se 
transforma, mas o espirito fer. O mesmo, sem- 
re vigoraso & pujante, como era o de Leandro 

rag, a aflicmar em cada obra que produzia o vi- 
gor dó seu talénto, a mestria do seu saber. 

E poucos de nossos artistas sabiam tanto como 
elle, de, historia da artc, em se tratando de uma. 
apoes, de um estylo, sobre o que tinha vastas co- 
mhecimentos espêciaes. 

Leandro de Souza Braga era natural da terra 
do Seu, apelido, onde nasceu a az de março de 
1830. Modesto de origem, soube elevar-se pelos 
merecimentos proprios, que são o esteio mais so- 
lido de um nome Inureado.| 

Veio pora Lisboa por 1853 aprender q officio 
“de entalhador na oficina do mestre Ignacio Cae- 
tano bem conhecido como artisto de valor. 

O discípulo, porém. havia de sobrelevar o mes- 
tre, consequencia da natural disposição que tinha 
pata a ante e do muito amor ao estudo. 

Foi ainda sob à totela de Ignacio Cretano que 


art 


Leandro Braga tribalhou na deco 
do cl Pedro e Cara 5 

“Em 1862, Leandro Braga pússou para 0 atefier 
“lo senipeor Anhtolio Ceinsels que então traba- 
Tbaya ra! esecussão do grupo que erda o Árco 
"riumplal da. Praça do Commércio. Achou-e 
aa neo melhor, mais artistico, na intini 
à tendencia matural para v grande arte em que 
mais tarde tato se havia de nobilcar. 


Calmels fôra ens 
celdo 


alhos foram a revelação do artista é 
sou 0 seu periodo aureo, abrindo um. 
1, na Calçada do Combro, onde durante um 
andro Braga executou obras de 

n adavrar nos palácios da Aju- 
s Je Palmella, conde de Sabo- 
ral, Mendes Monteiro, Fla- 
to Chamico, Thomaz Pa- 


ha executadas por Leandro Bra- 
g 4, no atelier e no bodoir de Sua 
Núgestade a Rainha D. Maria Pia, no Paço da 
Ajuda, bastam para faxer a reputação do artista. 

As decorações em madeira que se encontram 
no palácio real de Belem. feitas por occasião do 
asamento do então principe = hoje Rei D. Car. 
Jow, sio-tambem trabalho seu, assim como a leito 
mobi dos reses nobentes, em estito Luiz KV, 

vo palacio do sr, marquez da Foz, na Avenida. 
dm Iberdade tambem se pódem admirar obras 
de Leandro Braga que ali trabalhou durante 
muitos mezes na decuração das salas, sendo a 
mais notavel a sala de baile, em estylo Luiz XV 
imitação de outra do palacio real de Quelur, e O 
ceriprorio, eswlo Renascença, aproveitando fra 
Ementos de tala antiga. 

Um dos seus ultimos trabalhos mais importan- 
tes encontra-se na chater do sr. Frederico Bies- 
ter. em Cintra, Neste chalet, a sala de mesa e a 
insipan am Rabino é a capela, são obra de 

Leandro Bra 


ndro Braga 
alhos importantes 


“Quando. &º morte surpreendeu Lu 
ento ele desempenhando ir 
poça 


sr duqueza de Palmell 
numeros. moveis, dispersos indicam ainda o 


romano, e 4 Sua. 
Senhora. D. Amelia; uma poltrona em pau-sunto. 
“e marphim, pertencente no sr. Mendes Monteio, 


“ima mera, Eai XVI, do sr. Marquez da For; um 
aparador, monumental, pertencente 80 sr. conde 
de Cabral, uma secretaria em ebano é carvalho, 
tambem pertencente ao st. Marquez da Foz, € 
quantos mais que seria logo innumerar r'esias 
breves notas que aqui ficam, « que em grande 
parte me forum muito obsequiosamente fornec 
as por um intímio amigo de Leandro Braga, o 
José dos Santos Liborio, inteligente propris 
rente do 5; das da Avenida da 1 
erdade, o qual tambem obsequiosamente cedeu 
o retrato que publicamos do inolvidavel artista. 


Recebemos é agradecemos 


Desenvolvimento o expansão: 
tugoera por Julio Ferreira Girão 
Sia Teieira. Porto, MDOCEXCVIL 
Importantisimo trabalho, que honra sobrema- 

o seu ilustre auctor, aquele de que ora 

nos oceupamos. Notabilisiho estudo de um te 
Supino, em que & revlam raras qua 
adês de eruúito & do patriota. Epopeia em prosa 
de um poço que allirmoa a soa vitalidade em todo 
o mundi “Tal é a obra que gentilmente nos ofle- 
Fegeu o ar Juli Girão, que ella tem o seu me- 
hor diploma de íerato e de estudioso, É torma- 
seão ici hoje o congraçar estas entidades do 
Eudito e do ltérato elege, que é sempre mui- 
discimo para louvar quando apparece um estudo. 


da capacidade do que temos presente. Rarissimo 


tambem é juntarem-se n'uma mesma grinalda de 
flores Com 05 retos e quantos por estes ulimos 
s formosis folhas da primavera, é es 


unem de ferro, sem malcabi 
lidade, sem os encantos que o nosso jdiomit pos- 
sue, São didacticos, dopmaticos, frios & duros, 
Senhes estes que a aridez do assumpto agrava 


“que são duas qualidades in- 
cia da fórma e o profundo. 

stos sia 05 exemplos do con- 

trarão, felizmente, dos quaes agora se juntávo nos 

tavel trabalho que desenvolve o mais consolador 

thema para a nossa nacioalidnde — a expansão 
o povo portuguer. 

“dora Andou bem o sr Julio Ferreira Girão ao 
tomar para si as palavras de Herculano ; 

«Pobres, fracos, humilhados, depois de tão for- 

às de poderio e renôme, que nos resta 
passado ? Lá temos os thedonros dos nos- 
tos e contentamentas. Sejam as mémo- 
rias da patria, que tivemos, O anjo de Deus que. 
nos revoque á energia social e aos santos aflectos, 
da nacionalidade.s 

Quem ler atentamente o presente livro muito 
viverá do passado, gozará a alegria das nossas 
vistoria, span com tristezas desastres so 
Tridos, mas alfim em tudo achará uma doce con- 
solação, um. balsamo. amadioso para epocas de 
tanto aviltamento como às actunes, 

Quem ressuscita tão brilhantemente os 
feitos dos heroes portuguezes, merece um incon- 
dicional applavso é agradecimento que não pen» 
Sanvos em regatear. 

Formosissimos São todos os quatro capitulos 
gu pares lo livro em questão. À primeira ara 
“da Jormação do reino de Portugal e sua desliga- 
ão de Camelia, a segunda dos Algarves dilém= 
tar, e terceira das Indias, 4 última de Aleacor- 
Quibir a 

Suggestiva Jeitura, magno assumpr 

Aceito oltresêmos noutro ponto da nossa 
revista um excerpro, que embora não dê complot 
ideia da contextura geral da obra, mostrará à 
neira facil como se oferece À leitura, é à elegan- 
cia da, forma, porque apesar das varias preten.. 
goes da Escolas Mterarias a forma é ainda, é 
Seril sempre, o principal, porque é ella só que: 
eterniza Não mbminamos hoje obras 
ntiguidade pelo seu espirito, que tóxamos de 

E inn, ms atm pela foca delicada 
nal como estiio escriptas. Desprezar à fór- 
ais. um defeito de que se abusa ras que 
derrue os mais solidos trabalhos, 

Au ar, Julio Girão só temos pois a foicitar pelo 
impresso cuidada é magnifico pú- 
nda mais agradavel de Jer, 


pel tornam 


Mamach da Typogrepia Castro Jemãos 8 
35, Rua do Marechal Saldanha. Lisboa 1807. 
Foram-nos oferecidos por esta conceitunida ty- | 
pogeapbia dot enemplaros do seu rácios cslen 
dlario, que contem muitisimas indicações uteis é 
que representa um delicada brinda dado nos fre- 
Ruezes de tão antiga oficina, que já conta hojo 
mais de 73 annos. 
A impressão é nhida a a capa dourada, E 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 
Jlustrada com 40 gravuras! 
retratos do heroes dr cpa, its de terras 


frica, combates, te. 
Preço 300 réis, pélo co! 
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